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• Área: 8.511.877 Km 2

• Propriedades rurais: 2.520.738

• População animal:
– Bovinos:              204.512,737
– Eqüídeos:                5.787,250
– Bubalinos:              1.163,014
– Caprinos:               10.880,519
– Ovinos: 15.008,802
– Suínos:                  23.302,271
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••
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informainformaççãoão

••
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••
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••
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••
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Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros

Anima



Atividades previstas no PNCRH

• Atendimento a suspeita com investigação  
epidemiológica

• Vacinação dos herbívoros domésticos
• Controle da população de morcegos hematófagos     

(Desmodus rotundus)
• Cadastramento e monitoramento de abrigos
• Educação Sanitária em Defesa Agropecuária



Laboratório de
Diagnóstico para a raiva

28 unidades

Resultados negativos
Testes

histopatológicos
Para a EEB
6 unidade

Unidade
Local veterinária

Notificação de suspeita

Sistema de Vigilância em Bovinos Enfermos

Proprietário

Terceiros

Vigilância

Resultado da 
avaliação clínica e 
epidemiológica

Fundamentada
Atendimento a propriedade envolvida e das próximas
Preenchimento de formulários específicos
Colheita de material para exame laboratorial
Investigação epidemiológica
Educação sanitária



Raiva e  BSE
Metodologia tradicional de colheita de amostras de SNC = metade do 

encéfalo acondicionada em gelo enviado para IF e metade para obtenção 
de fragmentos fixados em formol a 10% e destinados à histopatologia

Fonte: Prof. Euripedes Guimaraes - UFMS

 



Amostras processadas para a raiva e DD,
Brasil 2001 – 06/2006



Casos de raiva por espécie animal, 1999 a 2005



Abscessos cerebrais
8%

Babesiose cerebral
15%

Encefalopatia hepática
6%

Intoxicação por 
Ateleia glazioviana

5%

Febre catarral maligna
15%

Intoxicação por Vicia 
spp
11%

Polioencefalomalácia
3%

Hemorragias 
traumáticas

11%

Meningoencefalite não-
purulenta

13%

Meningoencefalite 
purulenta

3%
outros

2%

Meningoencefalite por 
herpesvirus

5%

Neoplasia
3%



• Somente está permitida a comercialização de vacina 
inativada

• Padronização da dose e da via de aplicação (2ml 
intramuscular ou subcutânea)

• Padronização da duração da imunidade (12 meses)

• Apresentação dos frascos de vacina (5 a 25 doses)  

• Todas as vacinas devem estar seladas (IN º 69, de 13 
de dezembro de 2002)

VACINAÇÃO ANTI-RÁBICA em herbívoros



Animais 
Vacinados

0

10,000,000

20,000,000

30,000,000

40,000,000

50,000,000

60,000,000

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Herbívoros vacinados período de 1997 a 2005



• Captura e “Tratamento”

- Uso de pasta com warfarina no dorso 
do animal

- Produção e distribuição de 600 potes 
de pastas 

• Uso tópico de produtos vampiricidas nos herbívoros

- Método auxiliar

- Compete ao proprietário dos animais

Controle de morcegos hematófagos

Desmodus rotundus



Lei 5.197, de 03/01/1967
Na destruição de animais considerados nocivos à 
agricultura ou à saúde pública, mediante licença 

autoridade competente. (Artigo 3°, inciso 2°)

Lei 9.605, de 12/02/1998
Por ser nocivo o animal, desde que assim caracterizado 

pelo órgão competente. (Artigo 37)

IN n° 109 de 03/08/2006
Controle de fauna Sinantrópica nociva ( artigo 4º)

Não é Crime o Abate



Morcegos hematófagos capturados e “tratados”
Brasil, 1999 – junho de 2006



Objetivo
• Visa manter  efetivo controle e vigilância das 

populações de morcegos hematófagos existentes.

• Dinâmica das populações de Desmodus rotundus.

Cadastramento e monitoramento dos abrigos



Cadastramento e monitoramento de abrigos
Brasil, 1999 – junho de 2006



Análises epidemiológicas 
Foram traçadas retas de tendências com o objetivo de 
avaliar a evolução do PNCRH no contexto nacional e estadual, 
levando em consideração os seguintes pontos:

• número de casos de raiva

• número de focos de raiva

Curvas endêmicas tem como objetivo conhecer o 
comportamento da enfermidade, enquadrando-a nas 
seguintes zonas:

• Zona epidêmica

• Zona de alerta

• Zona de segurança

• Zona de êxito



Número de focos de raiva em herbívoros segundo o ano de 
ocorrência. 1999 a 2005, Brasil
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Curva endêmica de focos de raiva em herbívoros, 
Brasil 2001–2005
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Planos emergenciais de controle da raiva 
dos herbívoros em municípios de risco 

nos estados

• Estado do MATO GROSSO

• Estado do RIO DE JANEIRO

• Estado do MARANHÃO

• Estado de TOCANTINS

• Estado do PARANÁ*



Estado do MATO GROSSO (MT)

MT:         903.357,91 km²

MT:          175 municípios

PECRH:     47 municípios

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.agrolink.com.br/estatisticas/images/mapa_mt.gif&imgrefurl=http://www.agrolink.com.br/estatisticas/index.asp%3FUF%3DMT&h=299&w=282&sz=6&hl=pt-BR&start=12&tbnid=LerRQ5VtXjw0-M:&tbnh=116&tbnw=109&prev=/images%3Fq%3D%2522MAPA%2BMT%2522%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-BR%26lr%3D%26sa%3DG


Estado do RIO DE JANEIRO (RJ)

RJ:         43.696,05 km²

RJ:          92 municípios

PECRH:  40 municípios



Estado do MARANHÃO (MA)

MA:           331.983,29 km²

MA:            217 municípios

PECRH:         16 municípios 
(Turiaçu, Godofredo Viana, 
Cândido Mendes, Carutapera) 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.agrolink.com.br/estatisticas/images/mapa_maranhao.gif&imgrefurl=http://www.agrolink.com.br/estatisticas/index.asp%3FUF%3DMA&h=299&w=282&sz=6&hl=pt-BR&start=4&tbnid=GucyOXfT2Q6FAM:&tbnh=116&tbnw=109&prev=/images%3Fq%3D%2522MAPA%2BMARANH%25C3%2583O%2522%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-BR%26lr%3D%26sa%3DX


Estado de TOCANTINS (TO)

TO:       277.620,91 km²

TO:        139 municípios

PECRH:   15 municípios



Estado do PARANÁ (PR)

PR:      119.314,85 km²

RJ:        399 municípios

PECRH:  41 municípios



Edição de 100 mil revistas da turma da 
Mônica

Educação sanitária

Produção e edição de vinte e cinco mil 
exemplares do manual de colheita de 
amostras

Produção e edição de cinco mil 
calendários sobre o PNCRH



• Portaria SDA n° 168, de 27 de setembro de 2005:
• Aprova o Manual Técnico para o uso dos 

agentes públicos nas ações do PNCRH em 
todo o território nacional

• Determina a publicação e a ampla 
divulgação

• Conceitos: foco, caso
• Caracterização de áreas de risco para raiva
• Controle dos transmissores
• Atuação em foco
• Sistema de informação

Educação sanitária
Produção e edição de sete mil exemplares do 

manual da raiva



• PANAFTOSA, Rio de Janeiro, RJ, de 06 a 10 
de dezembro de 2004: 110 participantes

• OTHON PALACE HOTEL, Salvador, Bahia, de 
12 a 16 de dezembro de 2005: 
200 participantes

• Cuiabá, MT,  de 22 a 25 de novembro de 
2006

Cursos sobre o PNCRH  e EETs



Cursos  mais recentes em 2006
• Mato Grosso, junho a agosto 2006: 224 participantes

• Pernambuco, agosto 2006: 45 participantes

• Amapá, agosto 2006: 31 participantes

• Manaus, setembro 2006: 24 participantes

Cursos  programados para 2006
• Tocantins,  novembro 2006

• Paraná (oeste - Paraguai e Argentina), novembro 
2006

• Rio Grande do Norte, dezembro 2006
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Treinamentos em EEB e PNCRH



PNCRH em projetos de cooperação técnica 
com outros países

Cooperação Técnica entre 

Países em Desenvolvimento: 

BRA/04 /044  Brasil-Peru:  

Controle de raiva silvestre

TCC: Fortalecimiento de los 

sistemas de prevención de la 

rabia en Bolivia y en Brasil





Coordenação da Raiva dos Herbívoros e das EETs
Esplanada dos Ministérios, Bloco D Anexo A, sala 324

Brasília, DF, Brasil

Tel.: (+55-61) 3218 - 2236

Fax.: (+55-61) 3224 - 4180

e-mail: pncrh@agricultura.gov.br

Atendimento ao Agricultor

DDG  0800.61.1995 
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